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Analisando as fontes de informação dentro das diversas especialidades, notam-se 

algumas particularidades.

a) as normas técnicas revelam-se como fontes de alta utilização pelos 

enfermeiros, só sendo superadas pelas próprias anotações dos enfermeiros;

b) os assistentes sociais quase não utilizam as revisões de literatura, mesmo 

reconhecendo sua utilidade (TAB. 19);

c) os psicólogos são a única especialidade que utiliza mais os colegas 

externos ao IRS do que os próprios colegas internos, embora avaliem 

que os colegas do IRS sejam mais úteis enquanto fonte de informação 

(TAB. 19);

d) os médicos são os especialistas que mais utilizam e reconhecem a 

utilidade (TAB. 19) dos artigos de periódicos, fazendo uso freqüente 

destes, ao passo que os terapeutas ocupacionais e os assistentes sociais 

usam pouco este tipo de fonte;

e) os relatórios internos que, na média geral, são pouco utilizados, são 

muito utilizados pelos assistentes sociais;

f) embora os médicos avaliem como úteis as teses e dissertações, eles 

-praticamente nãofazemuso delas, alegando falta dê disponibilidade,______________

g) as publicações governamentais são muito utilizadas por terapeutas 

ocupacionais, que consideram-nas uma fonte de alta utilidade;

h) mesmo sendo classificada como a segunda fonte mais útil para os 

terapeutas ocupacionais, as leis e regulamentos são pouco utilizadas por 

eles, que alegam que o custo financeiro para usar este tipo de fonte é muito 

alto;

i) os prontuários, fonte classificada como a mais útil para os psicólogos, são 

apenas a oitava fonte mais utilizada por eles, devido a sua dificuldade de 

utilização e a falta de garantia quanto à qualidade técnica. Os psicólogos 

são os especialistas que consideram mais úteis os prontuários, mas por outro 

lado, são os que menos utilizam esta fonte.
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j) a elevada importância atribuída aos livros, aliada à baixa importância dos 

artigos de periódicos e dos “preprints” denotam o baixo índice de pesquisas 

no IRS.

O interesse por outras fontes de informação pode ser considerado alto (68.89%) entre os 

respondentes do corpo clínico do IRS, sendo que no serviço social esse índice chega a 

100%, conforme dados da TAB. 24. A seguir aparecem a psiquiatria (72,22%) e a 

psicologia (71,42%), sendo que na medicina o interesse por outros tipos de fontes chega 

a 50,00%, índice mínimo em toda a amostra. Entre os tipos de fontes de possível 

utilização que despertaram maior interesse por parte dos respondentes, o principal foi 

“trabalhos de congresso” com 15 citações, seguido pelas teses e dissertações (14 

citações), artigos de periódicos e relatórios internos do IRS (11 citações cada), relatórios 

externos ao IRS (10 citações) e revisões de literatura (9 citações), conforme observado 

na TAB. 25. O elevado interesse por trabalhos de congresso pode ser considerado como 

um reflexo da participação constante dos especialistas em encontros científicos, 

conforme jà foi mencionado na TAB. 12. As quatro fontes menos citadas (colegas do 

IRS, colegas externos ao IRS, prontuários e suas próprias anotações) na realidade já 

estão «ntre as-fentes maisutilizadas(TAB. 21), o ûe não acontece com as publicações 

governamentais e enciclopédias (4 citações cada), as leis e regulamentos (5 citações), os 

preprí̂ ts (6 citações) e as normas técnicas (7 citações), que apresentam não só um baixo 

grau de utilização, mas também um baixo potencial de utilização. Outras fontes de 

possível utilização são seminários, a rede Internet e filmes em vídeo relacionados a 

aspectos técnicos das especialidades.

TABELA 24

Interesse das especialidades do Instituto Raul Soares por outras fontes de informação -
1996

Psiquiatria Psicologia Ter. Ocup. Medicina Enfermagem Serv. Social Total

Fr. % Fr. % Fr. % Fr. % Fr. % Fr. % Fr. %

Sim 13 72,22 5 71,42 3 50,00 3 60,00 3 60,00 4 100 31 68,89

Não 4 22,22 1 14,29 3 50,00 2 40,00 2 40,00 0 0,00 12 26,67

Em branoo 1 5,56 1 14,29 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 4,44

Total 18 100 7 100 6 100 5 100 5 100 4 100 45 100
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TABELA 25
Fontes de possível utilização pelas especialidades do nstituto Raul Soares - 1996

Psiquiatria Psicologia Ta-. Ocup. Medicina Enfermag. S. Social Total

Livros/manuais 3 2 1 0 0 1 7

Aitigos de Periódicos 7 0 0 1 1 2 11

Relatório interno (IRS) 5 2 1 I 2 0 11

Relatório externo (IRS) 5 0 0 1 1 3 10

Teses e dissertações 6 1 1 1 2 3 14

Trab. Congressos 6 1 1 0 3 4 15

Revisões òe literatura 5 1 0 1 2 0 9

Suas próprias anoL 3 0 0 0 0 0 3

Publ. Governamentais 2 0 0 1 1 0 4

"Prepiówts' 3 0 1 0 0 2 6
Normas técnicas 2 I I 0 1 2 7

Enciclopédias 2 0 0 0 1 I 4

Leis, Regulamentos etc. 2 0 1 I 1 0 5

Colegas do IRS 2 0 0 0 0 0 2
Colegas ext. IRS 2 0 0 0 0 0 2

Prontuários 2 0 0 0 0 0 2
Outras fontes 1 0 2 1 0 0 4

Total 58 8 9 8 15 18 116
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a) a realização de estudos que procurem conhecer a influência da 

comunicação informal em equipes multidisciplinares e a vinculação 

desta influência com os serviços de informação;

b) a realização de pesquisas similares em outras áreas do saber humano 

onde o trabalho em equipe, seja pluri, multi ou interdisciplinar, se faça 

presente;

c) a realização de estudos que abordem as características comuns e 

específicas das diversas literaturas relacionadas às especialidades que 

congreguem uma área multidisciplinar;

d) a realização de estudos de caso que avaliem a eficiência de bases e 

bancos de dados que atendem a diversas disciplinas científicas;

e) a realização de estudos que discorram sobre a citação dos trabalhos 

apresentados em encontros científicos, com a finalidade de determinar

o grau de integração das disciplinas

f) a realização de estudos que mapeiem os sites da rede Internet voltados 

para equipes multidisciplinares, analisando os seus conteúdos e 

eficácia.
































